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dorozes e sangúimarios: E então 
na campanha mesquinha que sús- 
tentavam as gazetas burguezas, 
- estas caftinas da letra de formá, 
não se cançaram de lançar a sua 
venenosa bilis contra o advento. 
do regimen da igualdade e da: 
justiça. E as noticias intames 
corriam mundo, desbaratadas, 
absurdas, incongentes, procuran- 
do criar uma atmosphera de sus+ 
peita, de odio, de rancorismo, 
emaranhando os factos para oe* 
cultarem os verdadeiros aconte= 
cimentos da Rassia. Para a bar- 
guezia e para os homens pouco, 
instruídos, e sobretudo, ingeneos, 
nunca houve, nem poderia haver . 
maiores atrocidades do qne a ac: 
ção violenta dos maximalistá 
obrigados a reagir pelas condic- 
goes da luta que lhes impunha a 
burguezia ordinaria da terra do 
grande Bakunine. Porém, todo o. 
sangue que joriasse das carnes 
medias da burguezia da Rassia 
jamais poderia lovar as i niquida- 
des, as perseguições, as miserias 
porque passaram milhões e milhes 
É "almas russas darante o governo 
dos Ramanoffs. 
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CER lia em bolocanst o eobira 
da canalha burgueza, O partido 
maximalista da Russia era um - 
partido fortissimo e na luta aler= 
ta contra a burguezia não lhe 

g fôra muito dificil dominal-a, E as 
EE nas que elles impuzeram aos 
urguezes foram justas, porque 

a burguezia reagira com unhas é 

dentes. E fagora os spartacistas 
na Allemanha, encontraram uma 
resistencias muito superior à que 
ioi posta aos maximalistas na 
Russia, Os Spartacistas ainda 
não tinham o seu partido comple: 
comigo ES tamente organizado quando ini- 
as ciaram a luta contra a barguezia 
allemã, formidavelmente prepara- 
, da e mascarada com o socialis- 
mo, E o choque sô poderia ser 
tremendo, Ao arremeço impetmoso - 
dos Spartacistas os  patifes que 


pa se tinham apossado do poder op- 
“1 . ozeram tenaz resistencia que 
EE bes talicitava o seu preparo belli- 


co. Então as barbaridades da 
lusa foram muitos maiores do que 
ua Russia, graças ao espirito as- 
sossino da burgnezia allemã. Po- 
rem, os -spartacistas lutaram, lu- 
; tam e lutarão sempre, atê que à 
1 bandeira vermeiba , tremule ao 
] saber da brisa em toda a Alle= 


manha. E 
Rio, 19-3-919, 
Dionizio Garcia, . 
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o E “ Protector do negro crime 
q - Dando ac perveso o trophéo, 
- Torces a lei como nim vime 
D'um Juiz fazes um réu! 
Concedes ão criminoso 
E Que alegre viva dictoso 
Deste mundo gose o bem: 


BEE Das-lhe homenagens e preitos, 
1 E a seus pés dobras, sujeitos, - 
“Mio Os que virtude só tem. 

E E Recife, ODEMAM, 
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“O dia de hoje que em annos 

nsactos em todo orbe terres- 
“te era o dia em que o proleta- 
riado sahia a rua com a ban- 
deira rubra da Revolução So- 
cial e com os protestos energicos 
contra o capitalismo e o Estado, 
o dia de hoje, n'uma parte do 
Universo, é o dia da commemo- 
ração da Revolução bemdicta 
que inaugurau na Russia, na 
“Hungria é já em parte da Alle- 
manha a nova ordem social, o 
communismo, — a unica orga- 
nização que conduzirá a huma- 
nidado à uma éra de paz e jus- 
tiça social. 

O capitalismo e os governos 
internacionaes, teem feito du- 
rante dois annos da implantação 
do maximalismo, o que huma- 
namente tem sido possivel. Ten- 
taram expedições militares, for- 
jaram conferencias com os de- 
legados russos, planejaram ac- 
cordos, tudo isso com fim unico 
de deitar por terra a obra gran- 
diosa do maximalismo. Tudo, 
porem, teve e terá effeito nega- 
tivo. O motivo da revolução 
russa é o mesmo motivo dos 
descontentamentos operarios dos 
paizes européos e de todo o 
mundo. Ê 

Si não fosse a guerra terrivel 
iniciada em 1914 devido aos in- 
teresses commerciaes, talvez a 
burguezia européa tivesse suf- 
focado n'uma onda de sangue a 
revolução libertadora. Mas, a 
burguezia achava-se empenhada 
na sua guerra e não viu o pe- 
trigo do oriente, hoje impossivel 
de reprimir. A Revolução Rus- 
sa foi o factor unico do termino 
da guerra burgueza e o toque 
de reunir ao proletariado do 
mundo inteiro para a realização 
das suas aspirações. . 

Bemdicta portanto (já que o 
proletariado não pe evitar) 
a guerra burgueza ! Sem o can- 
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- Ligado pelos mesmos principios o proletariado universal saúda a Revolução Russa 1 


saço dos povos, sem o entreti- 
mento da burguezia na victoria 
dos exercitos, talve hoje não 
commemorassemos o 1* de Maio 
com uma tão retumbante vic- 
toria. 

1º. de Maio! 

Quanto sangue exparso para 
a consolidação da tua victoria! 
Não recordamos hoje sô os ab- 
negados camaradas “que em 
Chicago deram as vidas pela 
convicção do Ideial. Recorda- 
mos hoje tambem muitos cama- 
radas, que no campo da batalha 
burgueza derramaram o sen san- 
gue pela causa dos seus inimi- 
gos, é certo, mas que veio no 
final da lucta reverter para a 
nossa causa. Reçordamos todos 
os martyres dessa guerra anti- 
burgueza e anti-estatal que já à 
algumas dezenas de annos vem 
estendendo-se pelo mnndo e que 
em 1917 sahiu' victoriosa na 
Russia. Recordamos Liebnecht 
e tantos outros que no campo 
da lucta tombaram pela causa 


dos oprimidos, pela causa da: 


justiça! 

Proletarios do Brazil! Des- 
perta, ergue-te deste lamaçal, 
dessa indecisão em que te col- 
locaram os senhores da Terra! 

Acorda que no oriente já sur- 
giu o sol da Liberdade! Na Eu- 
ropa os nossos irmãos trabalha- 
dores estão de plena posse do 
poder político remodelando sob 
novas bazes esse velho e pôdre 
edificio social. 


*% x 

A emancipação dos trabalha- 
dores ha de ser obra dos pro- 
prios trabalhadores -— affirmava- 
se já ha muito tempo e cumpre- 
se fielmente hoje. 

Chamem a nova organização 
Social imposta pelos trabalhado- 
res maximalismo, spartacismo, 
communismo, ou. outro ismo 
qualquer, o que é facto é que 


a 
ses 
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somos nós que tudo prozimos, 
que nosjulgamos com o direito de 
proceder a distribuição equitati- 
va dos productos do nosso tra- 
balho. A dictadura operaria — 
eis o terror das classes burgue- 
zas! A dictadura capitalista (a 
sociedade acfual) — eis o nos- 
so terror, O grande aconteci- 
mento de 1789, a Revolução 
Franceza, teve o seu comple- 
mento em 1917 com a Revolução 
Russa. Não. era sô preciso di- 
reitos politicos, era preciso a so- 
cializaçãs das terra, das machi- 
nas e de tudo que fosse neces- 
saria a vida humana. Como a 
Revolução Franceza, a Revolu- 
ção Russa tem sido calumniada 
pelos Seus inimigos os quaes 
não enxergam que do progresso 
das sociedades succederá infalis 
velmente a Revolução Social. 


. E" lamentavel que para a rea- 
lização de nobres aspirações seja 
preciso uma lucta fraticida, lucta 
gigantesca de libertadores e rea- 
cionarios, lucta em que o sangue 
de um mesmo lar se verte em 
holocausto a concepções diver- 
sas. Mas é o inevitavel ; diz a 
Historia, diz a Sciencia, diz a 
Logica que si a humanidade 
por amor a ordem social não fi- 


zesse de tempos em tempos, su-. 


blevações, motins, visando uma 
reforma, uma melhoria colecti- 
va, estariamos hoje no tempo 
dos escravos do etto. 

Tudo que no mundo existe 
de bom, de aperfeiçoamento é 
obra da rexolução, Sem ella o 
mundo paralizava, O nascimen- 
to do homem é uma revolução, 
o seu crescimento uma evolução, 

como “quer a burguezia que 
as sociedades humana não se 
revolucionem e evoluam ? Que- 
rer parar a marcha da evelução 
social é que parar a marcha do 
Sol, e isso é ridiculo. 

Salve, portanto a Revolução 
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desta vida cheia d'aridez 
do trevas e de odio, esta vida de 
oppressão em que não ha mm ta od 
ós, em não somos 
. mens? heiros? resolvemos 
deciarar hoje, abertamente; quem 
somos, desfealdando a nossa 
deira, « bandelra da razão, da vers 
dade, da Hberdade ; 


viva o primeiro de maio, a festa 
da ea livre ? «e-Mnximo 


os 


Brigamas 


comadros.. 


Até que enfim brigaram os de- 
legados da Conferencia da Paz,' 
Wilson. como leader do Hberalis- 
George acabam de romper rela- 

s com o sea camarada Orlan-. 
do, da Italia, Era o previsto, En- 
tre a burguezia reina a discordia, 
« ganancia ; é como um bando de. 
salteadores reunidos para assen- 
tarem planos de rapina. Victor 
Orlando, Clemenceau, Loydd 'Ge- 
orge e Wilson que formam a ce-” 
lebre «commissão dos quatro» 
reuniram-se em Versailles para 
repartir a Allemanha, a Austriã 
e a Hnngria ou impor indemni- 
sações pesadas à esses povos. 
Wilson como o mais astuto não 

uiz que Fiúme ficasse nas mãos 

à Italia, certamente seria entre- 
gue: a Liga das Nações, 

-Ora a Liga das Nações será 
entregue aos mais fortes e como 
Washington e Londres serão os 
fucturos eixos do commercio in- 
ternacional segundo a previsão 
d'elles, é claro que Wilson e 


“Loydd George não consentiriam 


em entregar Fiume á Italia. D'ahi 
o rompimento. 

Os delegados allemães já de- 
vem ter chegado á Paris para 
assignar o-tratado da Paz, Ora 
a paz que os alliados formularam 

ara impor ao povo da Europa 

entral é deveras humilhante e 
como toda Europa Central acham 
so conflagrada os delegados alle- 
mães ficarão entre “a cruz ea 


cladeira.” Si assignam.o. tratado | 


da Paz, commetem uma graudd 
traição ao povo e precipitam 
ainda mais a Revolução nas de- 
mais cidades germanicas e aus- 
triscas. Si não acceitam o tratam. 
do vem demonstrar ainda mais 8. 
inutilidade das conferencias bur- 
guezas e a incapacidade dos esta-. 
distas para resolverem a questão 
social, 

Agora uma observação : 

Na Conferencia da Paz reuni- 
ram-se os reprezentantes de to= 


das as Nações beligerantes, mas 


quando chegou a hora de repar 
tir o “bôlo”, isto é saqueárem as 
cidades da Allemanha, da Austria, 
da Hungria da Turquia e da, 
Bulgaria, não consultaram, nem. 
siquer ouviram os delegados das 
pequenas nações como a Servias 
o Montenegro. a Grecia, a Bel- 
gica, a Rumania e esse Brazil. 


ue como um servo dos dollars e. . 


as libras lá mandou o seu dele- 

gado que diante de wilson e 
Loydd George dirá nos debates 
do “Conselho dos Quatro":. amem, 
amem... 


Clemenceau — o tigre — já re-.. 


cebeu de um seu compatriota o. 
avisode que o proletariado não 

está satisteito com a sua politica. 
de rapina, Na Italia o vulção 

maximalista começa os seus ru- 

mores, na Inglaterra os “sintei-' 
nistas” reprovam perante o gor 

verno a intervenção militar na. 
Rassia-g dãc-se constantemente 

movimentos grevistas de caracter. 
maximalista. No Egipto levanta: 

se o povo numa ancia de anto- 

mia esperada á tanto tempo e 

traz a plutocracia ingleza atrapa- 

lhada. Na India repete-se o mes- 

mo espetaculo. E diante da im- 

minencia da irrupção do vulcão» 
maximalista os estadistas da “En= 

tente” continuam nas suas “bri- 

gas” até queo povo perca a pa-. 
ciencia e dêm-lhe a mesma sorte, 
da autocraciá russa e hungara, 
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Social, inevitavel e libertadora! 
Salve a Russia Livre! 
Salve o 1º de Maio ! 
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1º, de Maio 
PROGRAMMA GERAL 


Pela manhã sessão preliminar 
todas as associações. y 

As 10, 11 e 12 horas reuniões 
em todas as sociedades dirigindo- 
se depois todos os presente ao 
Theatro do Parque onde reali- 
zar-se-i a grande sessão comme- 
morativa á data falando o re- 
presentante da “Federação de Re- 
sistencia das Classes Trabalhado- 
de Pernambuco”, um represen- 
tante de cada associação federada 
e o representantante da “Tribu- 
na do Povo”. 


A “Federação” e a “Tribuna” | 


convida a todo operarariado de 
Pernambuco à assistir a esta 


grandiosa reunião, hoje a 1 hora. 


no Theatro da Parque, 
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0 que S6 passa Na França 
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AS CONSEQUENCIAS 
DA GUERRA 


Um nosso amigo que aqui pas- 
sou a bordo do Avaré, o qual 
foi propositamente a Europa para 
observar de visu o que all se 
passà, nos contou as suas impres- 
sões velativamente o que ponde 
observar, 

Desse-nos o amigo que a mise- 
ria atingiu á um grao tão extra- 
ordinario, que parace uma inver- 
dade ; talves mesmo que sinão ti- 
vesse ido a Earopa, nao desse 
erença ao que se está alli passando, 
A mizeria porque estão passando 
as massas trabalhadoras tem dado 
margem a que casaes que sem- 


pre foram honestos, as esposas so. 


vejam na contigencia -de merca- 
dejarem o seu corpo para mitigar 
a tome a si, aos filhos e aos pro- 
prio esposo ; os marinheiros ame- 
ricânos e inglezes aproveitando 
esta situação dão larga aos seus 
instuilos bestiaes; a troca de um 
dollas defloram donzellas até com 
douzo annos de idade; os pais 
“Já r>o zelam mais a honra das 
filhas" porque é preciso que assim 
procedam já que não encontram 


outro meio para adquirir os meios - 


de subzistencia. As mulheres vi- 
uvas oucazados vão ao caes ofic- 
recerem-se a tripulantes aq via- 
jantes para que as conduzam para 
se verem livres da mizeria, 

A França é a segunda Sodo- 
“ma ; à moral e a honra acompan- 
haram aquelles que tombaram nos 
campos de batalha em defeza dos 
argentarios para nunca mais vol- 
tar, senão por meio de nma re- 
modelação social. 

Na França ha poucos homens, 
segundo nos disse o nosso amig> 
e estes mesmos regressadós ulti- 
mameute dos campos de «matança” 
chamando sempre a nossa atten- 
ção o estado em que se acham: 
conservam ainda o fardamento 
sujo e rôto dândo=nos a aparen- 
cia dos flagelados dos nossos ser- 
tões quando a Natureza lhes nega 
o inverno. 

Assim termina o nosso amigo 
as suas impressões colhida na ei- 
dade mais civilizada do mundo e 
talvez rica tambem. Para" nôs 
não é surpreza de sua marrativa 
porque conhecemos mnito bem 
os fructos da guerra trazer o 
lutoe a dôr no seio da / famiiia 
proletaria, 

So o que nos admira é que a 
imprença não traja ao conheci- 
mento do publico “as mizerias 
que alli se passam ; só faz qnalte- 
cer as qualidades de Clemenceau 
a victoria dos alliados, porem 
não diz que os louros colhidos 
por aquelles que tombaram deten- 
dendo a civilisação e a liberdade 
como pregavam às massas, é a 
Ro e a fome nos lares 

esamparados com os seus entes 
queridos desaparecidos ! 

Enquanto no congresso da paz 
se discute a partilha dos bens dos 
vencidos, os vencedores curtem 
as maiores mizelias porque os 
que vão gozar são justamente os 
» que ticaram socegadamente nos 
seus palacetes porque são ostes as 
que disqõem do muudo, 

Para não se reproduzir seme- 


lhante anormalidade na vida da 
humanidade, não 
astucia de Clemenceaa nem a 


visão dupla de Wilson, nem o: 


liberalismo de Loydd “George ; é 
presizo uma transformação radical 
na sociedade prezente, porque o 
mal não está nos individuos, e 
sim no regimsm, sendo portanto 
necessario para isso, o concurso 
de todos os homens de seniimen- 


tos que dezejam o desapareci- 


mento do mal que impõe esta so- 
ciedade, á humanidade, 








A ARREGIMENTAÇÃO 
DAS FORÇAS LIBERTARIAS 


Organiza-S 0 Partido 


Communísta do Brazil 


bn cd 


Communição recebida: 


Rio de Janeiro, 23 de 
de 1919. . 

Camarada: 

Saude ! 

Diante do enthusiasmo que 
reina nas classes trabalhadores 
e no povo em geral pelos movi- 
mentos que se desenrolam no 
mundo tendentes a uma trans- 
formação social e amplamente 
baseados nas ideias communis- 
tas, os libertarios do Rio de Ja- 
neiro, reunidos no dia 9 do cor- 
rente, accordaram formar o Par- 
tido Communista do Brazil, afim 
de desenvolver activa propagan- 
da entre todos os camaradas no 
sentido de formar nucleos em 
todas as localidades do paiz. 

Para esse fim, contando que 
seja secundado pela suã acção 
nessa . localidade, te enviamos 
annexas as bazes, O resumo do 
programma e os meios de acção. 

Quanto ao programma deta- 
lhado que forma a Constituição 
da futura organização social, 
ser-te-à enviado em tempo op- 
portuno, para seu competente 
estado. . Pino 

Avante, pois, na formação“do 


março 


numero de nucleos possivelge 


consoante as bazes! — O 
cretariado, 


DE ACCORDO DO 
PARTIDO 


AS BASES 


lo — Podem fazer parte do 


Parido todos os homens e mu-. 


lheres residentes no Brazil que 
estejam de accordo com o seu 
programmã e meios de acção. 

2.0 — O ingresso como socio 
no Partido vale por um compro- 
misso pessoal de propagar o 
programma acceito. - À 

30 — Em cada localidade do 
Brazil onde se constitua um nu- 
cleo do Partido, este designa: á 
um Secretariado, que será o or- 
gam de propaganda local e de 
relações com os demais nucleos 
do paiz., - 

4o — OQ secretariado de cada 
localidade camporse-ã do nu- 
mero de membros de accordo 
com as circumstancias e neces- 
sidades locaes. 

5o — A contribuição de cada 
socio do Partido será de mil 
réis mensaes, destinada apenas 
ás despezas de propaganda local 
e correspondencia. 

6.0 — As despezas de carac- 
ter geral, interessando parte ou 
a totalidade dos nucleos, bem 
como as despezas eventuaes e 
extraordinarias, serão cobertas 

por meio de subscrições volun- 
tarias. 

7.o — O entendimento collec- 
tivo entre os nucleos de uma 
determínada região do paiz, ou 
de todo o paiz, se fará por 
meio de conferencias dos delega- 
dos dos nucleos que possam com 
parecer. 

8.0 — Cada nucleo do Par- 
tido enviará a essas conferen- 
cias os delegados - que entender, 
sendo que as deliberações das 
conferencias se tomarão por ac- 
cordo unanime. 

(Retardado por absoluta falta 
de espaço. No proximo numero 

«—publicaremos outras notas so- 
re o Partido e o seu esboço 
de programma). 


X 


serve nem a. 


“ticarÃo 


— TRIBUNAJDO POVO 


Mano a exploração 
A CARESTIA DO PÃO 


Escrevem-nos :-— srs. Redactor 

da «Tribuna do Povo,» 
“Saudações. 

* Como o vosso jornal é um ba- 
lusrte na defesa do proletariado 
venho solicitar-lho o obsequio de 
publicar estas linhas sobre o 
 Assumpto qua passoa expor. - 

Antes da guerra-—a santa guer- 
ra para OS commerciantes— a 
farinha de trigo dava logar para 
que os pães tivessem um peso 
vantajoso; veio porem a Confla- 
gração o que deu logar a farinha 
de trigo subir extraordinaria- 
mente de preço. Ci a 
guerra, com a'prúductao'do trigo 
nacional e a importação ar;enti= 
na voltou afarinha a preço rasoa- 
vel, 

Ora, bem. Pensava o povo, que 
com a baixa do trigo, o pão 
tambem tivesse o seu baratea- 
mento. Mss qual! 


tinua a sácadir-lhe mais carga 


O burguez vê, 
que o povo não protesta e conr 





— Redocagãodo por 


Quem passar pela ponte Buar= 
que de Maçedo as 5 horas da mas 
nhã, ficará hororisado vendo sahir 
das columnas com risco de cahir 
ao rio, um grande numero de me- 
nores que allise abrigam durante 
a noite por não terem casa nem 
familia, Aquella hora espalha-se 
por diversas pontos da Capital : 
estação de Limoeiro, Cinco pon= 
tos, Central e mercado de S, Josê, 
onde trazem em atropêlo as pes- 
soas encarregadas ou donos de 
mercadorias alli em deposito ou 
a venda, Ivadem os Hoteis a bus- 
ca de pedaços de pão e resto de 
comidas, Mizeravel situação ! Em 
outro paiz, estes menores teriam 
um distino .; seriam gproveitados, 
ao passo que aqui os poderes 
competente não ligam a menor 
importancia, consentem que elles 


: que o operariado mundial traba- 
- Jha para derrubar esta sociedade 


andem pelas ruas muitos dos. 


quaes quasi nos trajes de Adão, 
ainsultar os transeuntes e condu. 
tores de bondes que os repelem- 
Imaginem os leitores que perigo 
, não são essas menores sem educa- 


ás costas até que um dia este ção, quando atingirem a idade 


sinta pesada a carga e revolte-se, . 


D'esta forma, senhor redactor, 
os proprietarios de padarias es- 
tão sob o pretexto da carestia 
das farinha de trigo e outras ba- 
lelas mais concorrendo para tor-= 
nar mais vexatoria a vida do 
povo desde que o pão é o prin- 
cipal alix:nto do oloiariade «É 
para acabar com essa torpe ex- 
Ploração, no meu modo de ver, 
so uma campanha energica da 
imprensa livre até que o povo 
comprehendendo melhor da explo- 

. ração de que está sendo victima, 
decida-se á botar abaixo a carga 
que lho poem ás costas. 

' Gratto pela publicação destas 
linhas, sou ccm estimas, 
E J, 8. 
(Operario) 


Como ja expor o missivista é 
necessario já que o povo acorde 
e vejh que não ha motivo para 

: essa “exploração das: padarias, Si 
O póvo Tesignar-se, «mais  senro 


nal de aberta o pão - baixará de 
preço. Esta nas mãos do proleta: 
riado a sua vindicta, já temos 
dito, Iremos adiante sobre este as- 
sumpto. No proximo numero da- 
remos um minucioso confronto dos 
pleços antigos de farinhas e pão 
con os actuais. Ou os srs. pros 
ptetarios de padarias . baixam w 
preço do kilo de pão ou iremos 
avante despertando a atterção do 
poso para boycotar o pão, 
Por hoje sô, 





Credo de um 
Operario 


Creio no trobalhador tods po- 
derozo criador de toda riqueza 
social creio sero unico, que tem 
de salvar teda a humanidade do 
júgo em que vive “atormentado 
pela classe parasitaria pois nas- 
ceu por onde nasceu qne têm se 
sacrificado, muitos tem sido 
mortos ôntros deportados, que tem 
descidv dos seus direitos com- 
muns que tem de vir jnlgar esta 
classe de sanguesugas. Creio na 
santa revolução que os sangues- 
sugas não terão remição creio na 
vida de egualdade, creio que os 
tribunaes se derrubem, os ban- 
gos se incondêéem, as prisões se 
arrombem, .as igrejas se arazem, a 
ropriede "e. privida perca seu 
mites passe. a ser comue e que 

pertença a quem trabalha, o mo- 

nopolio de. Deus da fabricação de 
milagres desapareça pois sem este 
não haverá a extorção nem mar 
- lardros, nem a prostitaição nem 
escravos, nem senhores e sim 
productoras, igauldade e fraterani- 
dade, ç 
Rio 8 de março de 1919. 
. MavFRANCIEL, 


Lêdo g divolgas à 





Ro Mai q'pofor der sig- 


de 18 annos. Compete portanto 
ao dr. Antonio Guimarães em 
vista da nossa noticia, dar a 
essas crianças o conviniente dis- 
tino; compadecer-se do estado de 
miseria que ellas se acham, re- 
culhendoseas a escola correcio- 
nal fazendo assim uma obra de 
caridade não só a ellas, como a 
esta sociedade que 8, exc, é pa- 
trono. 

Diariamente vimos os jornaes 
annuciarem crimes e mais cri- 
mes; a detenção cheia de homens 

do trabalho; porque? Será pos- 
 sivel que estas gente não se cos 

nheça ? Todos aquelles que alli 
se acham detidos são catolicos 
temente a Deus, nada fazem sem 

o seu nome, ouvem ínissa, confe- 

cam -se, muitos andam com ruzarios 

bentos e outras orações no pesco- 
ço; porem têm ua sinta uma faca 
ou uma pistola, e a pervecidade, 
“no -coração. Tem como diverção 
as casas de tabólagem a jogatinas 
» logares esses improprios onde-bus- 


rizões, intrigas em fim o dissa- 
di completo da familha, São 
refratarios ab organisações cpe- 
rarias, é por este motivo que não 
se comprehendem ; ao passo se 
possem associados, não tinham 
uma faca para ferir o seu cam- 
panheiro, e muitos desses crimes 
seriam evitados, 

Nos os socialistas não temos 
religião, não engulimos ostias, 
nem nos ajoelhamos ao pé de um 
homem igual a nos para nos ou- 
vir de confissão, quando temos 
muitos amigos a quem confiamos 


“cam. gratuitimente a morte as. 


“não sabem diffeençar qua 


= 


composta de crimes e opressões, 
estabelecendo uma dictadara pro- 
letaria onde toda inenidado 
tinba os mesmos direitos e deves 
res. À isto se ponho a burgue- 
zia porque a ella. convem que o 
-operariado nada conheça, conti» 
nuem sempre embrutecidos, 

"Negam a educação do povo, e 
techam os nossos syndicatos onde 
foncionam escolas, mandem con- 
truir em cada distrito, em cada 
municipio uma cadea; é nomea- 
do um juiz de direito, um pro- 
motor e um conselho de sentença 
Negam a educação do povo e 
preparam um regimento de poli- 
cia, ou do exercito composto 
desse mesmo povo ignorante 
e analphabeto : ha individ 


os que, 
a Ho - 


propria mão direita. E' a homens 


dessa especie que se confia o 
policiamento de uma capital como 
esta e mesmo do interior : ainda 


entregam-lhe um fação, uma espin- | 


garda e mais uma naganth para 
castigar os. seus itmãos; e elles 
pela inconscigncia, assim proce- 


. dem, Iguoram que são os mesmos 


e 


os nossos segredos. Por este mu- - 


tivo somos tido como desordei- 
rose perversos. 


Engano |! Adotamos uma idéa, 
e esta a'deffendemos em qualquer 
emergencia. Trabalhamos por um 
bem estar commum,. e procura- 
mos educar O povo, porque co- 
nhecemos que é devido e anal- 
phabetismo que os trabalhadoros 
vivem como as feras indomaveis 
devorando uns .aos outros, De- 
sordeiros e perversos, não | Na 
detenção não se encontra um só 
preso que pertença ás sociedades, 
aqui organizadas; não puchamos 
armas para offender os nossos 
companheiros; não encommodamos 
a policia, nem offendemos a mo- 
| publica : pelo contrario, esta & 
que muitas vezes nós vem emcom- 
modar. - 
Portanto não nos encommoda a 
a pileria dos inconscientes a nós 
” dirigida, Tratando-se da educas 
ção do povo neste regimem demo- 
crata “iniciado a 15 de Novembro 
de 89 muito temos que dizer dos 
sous homem, e da sua direção : 
nada lucramos com esta reforma ; 
para os operarios tado é negado, 
somos olhados com indifferençia, 
até as leis que são feitas somente 
para nós cumprir, não nos é per- 
mitido ler. Os dirigentes da terra 
sabem quo existimos quando é 
preciso fornecer carne para os 
canhões, deffender os seus capri- 
chos e sustentar as suas pozições. 
.E' devido a esta disconsideração 


“chancellarias e os seus delegados; 


operarios, ce que Sahiram das nos- 
sas camadas e para ella hão de 
voltar quando reconhecerem o 
feio papel que reprezentam, 

E' nós os receberemos sem 
iudagar os seus feitos, nem de 
onde veio. Portanto, esses cama- 
radas deviam ser mais concien- 
ciosos; porem lhes faltam a ver 
dadeira comprehenção e conhe- 
cimento das cauzas, . 


Recife abril de 1919, 


Evrnrosixo MasogL CarsEIRO, 





CONFISSÕES 


«Não é preciso muita para sã- 


gacidade. para se tirar a concla- 


são de que a profunda alteração 
da attide dos estadistas, em relas 


o aos soviets, indica que as . 


reunidos na Conferencia (da 

sentem que, perante a, vont 
das massas populares, os 
nos não podem, de ora em d 





á 






te, fazer outra coisa “sinão' pam- ; 


tar os seus gestos pelas correntes 
da opinião publiza» — O PAIZ 
do Rio, artigo de fundo, numero 
de 24.1.919. 

— <A antiga diplomacia, com 
as suas mysteriosas manobras, 
em que os protagonistas e com- 
parsas se recrutavam no circulo 
estreito de um grapo social exi- 
guo, tinha" segredos cuja subita 


revelação era, por vezes acom- 


penta pela tragica en scenação 
as guerras torriveis e destrui- 
doras. Mas esta nova diploma- 
cia-democratica, ugeita às flu- 
tuações das marés emótivas da 
alma caprichosa da multidão, si 
não tem segredos, reserva-nos 
sorprezas que podem da noite 
para o dia, subverter as espe- 
ranças dos que ainda creem fir- 
memente que à civilização... po- 
derá retomar o seu curso inter- 
rompido em 1914,'sem ser pro- 
fandamente alterada 'pelo grande 
levante do proletariado europeus 
O PAIZ do Rio, idem. 

— «Ás massas proletarias ap- 
parecem aos olhos de-todos como 
uma força que se levanta, cheia 
de um vigor novo.» — Autonto 
Leão Velloso, no “Correio da Ma- 
nha”, Rio, n. de 13. 1. 919, . 


— «A impressão deixada no 


espirito de quem procura enten+" 


der a 'situação actual do mundo 


é a de que a socicdade humana . 


caminha para uma nova éra, De- 
sorganizada por quatro annos de 
guerra, a Europa... vê-se a vol. 
tas com uma serie de insurrei- 
ções que se arrebentantam a cada 
canto do continente. Sobre as 
cinzas ainda erepitantes da con= 
tlagação, as scentelhas da revol- 
ta se propagam em progressões 


crescentes, que poderão ir muito . 
longe, revolucionando toda orga-.. 


l litica e social do Ve- 
Ea ao do Novo Mando». 
Antomo Leão Velloso, idem, n. 
de 20. 1. 919. 
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- Fanre, de Gorki e de mnitos ou- . Encontram-se: essas -idéas . 


3» 


te. DE MAIO 


Desperta operariado, que 
surge a aurora da tua liberdade 1 
Na Russia, na Hungria e Alle- 
manha os teus irmãos já sacudi- 
ram o jugo do capitalismo e o 
mesmo infalivelmente succederá 
nos demais paizes do globo, mas 

ra isso é preciso que vós, parias 

e todos os officios, ergam-se 
como um sô homem, como um 
Spartaco, disposto a vencer ou 
morrer. , 

—Jº de Maio de 19191 

Hoje nôs os libertarios ergue- 
mos não só as mãos encrispadas 
pelo odio c o Verbó ardente de 

rotesto, erguemos tambem em 


tio 
= 


Ossos vigorosos braços de revo- 


Iucionarios, uma lyra de rebeldia 
e amor solemnizando-a nossa vic- 
tória: a victoria do communismo. 
Lyra que eu quizera erguer ao 
cume dos Andes e de lá do alto 
desferir uma canção em harmonio- 
sos harpejos de iucitamento aos 
escravos da America dizendo-lhes: 
acordai que no oriente já raiou o 
sol da nossa emancipação. 

Ergue-te é camponez do Bra- 
zil, despreza esses espiritos vis, 
que fazem de vós opprimidos por 
gananciosos senhores, acreditar 
n'oma vida tutara, vida ficticia 
para tirar-vos à ideia de realiza- 
ção da felicidade na terra. Acor- 
dai proletarios de tarda, rompei 
com os vossos prvconceitos, leme 
brae-vos que o capital não tem 
patria e si existe as guerras é 
porque existe a concorrencia en- 
tre commerciantes. Vem para o 
nosso lado ó mocidade que estu- 
daes os livros de scienéia. Des- 
prezae a Egreja oc o Quartel, es- 
secs dois hospitas do intellecto, 

O' mães proletarias! Em sau- 
dação a essa meiôravel data de 
1º de Maio que relembra a san- 
grenta tragedia de Chicago, ensi-. 
nao aos vossos filhos, que e mi- 
litarismo é o crime, que a Egre- 
ja é a deturpadora dos caracte- 
res Humanos, que o trabalho livre 
e a. Civflisação ! 

inai a verdade nos livros 


de Zola, de Eça de Queiroz, de 


£ - 


us 


ceu ”, 


A NOSSA HISTORIA 


Origens do anarcáismo 


« «Será isso coisa util, visto 
à carencia quasi total de investi 
gações sérias sobre a origem 6 
historia dessas ideias tão repro- 
vadas, tão perseguidas e que ape- 
zar de tude são a ultima palavra, 
o ultimo pensamento e a ultima 
esperança de tantos homens no- 
bres e corajosos que sabem agir 


- e morrer por ellay. 


Numerosos pensadores bão dei- 
xado entrever, num ponto ou 
noutro dos seus escriptos, que o 
futuro pertenceria as ideias liber- 


tarias e não as ideias auctorita- 


rias; porem não .trataram essas 
questões' do iodo“a chegar logi= 
camente á anarchia, — e assim 
deixal-os-emos de parte, neste 
estudo. . 

William Godwin, no seu livro 
sobre a Justiça Politica, publica- 
do em Londres, em 1793, foi o 
primeiro que chegou às ultimas 
censequencias de uma critica sé- 
ria dos principios do Estado e 
da Auctoridade, e o seu livro foi 
a primeira obra de theoria anar- 
chista pura. 

Os anarchistas do primeiro pe- 
riodo deste seculo, revoltando-se 


contra o Estado, quer sob a sua: 


fórma actual, quer sob a masca- 
rada e não menos opressiva que 
tomaria n'uma sociedade baseada 
no communismo autoritario dos 
socialistas dessa épocha (e os so- 
cialistas dos nos dias não se 
acham mais avançados, neste pon- 
to) naturalmente chegaram ao in- 
dividualismo anarchista, A idéa 
por elles propagada consistia na 
organização de uma sociedade em 
que cada qual trabalharia para 
si proprio, realizando livremente, 
com outros, a troca producto do 
seu trabalho; este seria pessoal 
ou produzido por uma associação 
formada em vista do trabalho 
pessoal, associação na qual o in- 
dividuo só entraria aconselhado 
pelo seu proprio e unico intez 
Fesge; «7 7" et ai a 


tros; cisinai que-o homem Pelo “postas so livro do inglez Thomp- 


simples facto de nascer, tem di- 
reito a vida livro e si não a. 
tem é porque os srs. capitalistas. 


políticos e padres, teem negado 
e, oppõe-se ao direito dos traba- 
lhadores. E para que a vida seja 
livre é preciso que a mãe seja 
uma mestra no lar; é preciso 
ensiuar ao filho que a vida livre 
nos é dada pela Natureza e é ne- 
gada pela casta burgueza que 
quer viver sem trabalhar nas cos- 
tas dos trabalhadores. 


O 1 de Maio de 1919 marca 
uma nova etapa para a humanida- 
de, O maximalismo até ha pou- 
co calumniado pela imprensa bur- 
gueza começa a: ser olhado como 
“obra admiravel”. E assim havia 
de ser. 

A humanidade sahida d'esta 
guerra atraz de 1914-1918, sabia 
que a sociedade estava pôdre e 
só uma transformação economica 
e radical poderia salval-a do 
abysmo em que ia. pi 

Por isso e povo russo cansado 
da autocracia czarista inaugurou 
na Russia o communismo — a 
concepção mais 'generosa que a 
bumanidade criou — e que ha 
de estender-se pelo mundo quei- 
ram ou não queiram os potenta- 
dos por o choque entre as duas 
classes é inivitavel. 

E erguendo aos ventos a ban- 
neira rubra da Revolução Social 
e um hymno de Victoria dirá 
boje o proletariado : 

Salve a Revolução Social ! 

Salve a memoria dos martyres! 

A. LANUZA, 





O regimen parlamentar não é 
senão a tyrannia das maiores 
fortuitas que se formam no seio 
das assembleias legislativas. . . = 


BUCHNER, 





Mudando de ministro não se 
faz mais do que mudar de la- 
drões — Christina, rainha da 
Suecia, 


son: Inguerito sobre osprincípios 
da distribuição das Po, e: rg 
drcs, 1824). Thompson, entre- 
tanto, abandonou-as mais tarde 
acecitando o systema de Owen; 
mas os propagandistas america- 
nos da «soberania individual» de- 
senvolveram-nas com maior pre- 
cisão, mostiando-=lhes as conse- 
quencias — desde Josiah Warren, 
Stephen Pearl Andrews e sua es- 
cola, os Lysander Spoover e va- 
rios outros, até aos seus repre- 
sentantes actuaes, que expõe as 


suas doutrinas no jornal que R, 


B. Tuker publicava em Boston e 
em New-York, Liberty, e em al- 
gumas outras publicações dos Es- 
tados-Unidos e da Inglaterra, 
Oppondo-se, . igualmente, ao 
communismo auctoritario e aos 
outros systemas socialistas do 
seu tempo, Proudhon, em Fran- 


-ça, apresentou o seu socialismo 


mutualista, que preconizava a 
troca equivalente, entre os pro- 
duetores, do producto do traba- 
lho, O systema não era novo 
para os inglezes e americanos, 
mas, para o continente, Proudhon 
foi um iniciador. Ellle fez nu- 
merosos adeptos, fôra da França, 
em iHespanha, por exemplo, so 


bretudo no concernente ao seu - 


tederalismo,e na Allemanha, onde, 
duraute os aunos qua precederam 


a revolução de 1848, socialistas 


como M. Hesse e Ch. Griine ten- 
taram amalgamar às idéas prou- 
dhonianas com as extremas espe- 
culações hbegelianas. Não o cone 
seguiram, de resto, mas foi na 
Allemanha, entretanto, que appa- 
receu, em 1844, a obra classica 
do anarchismo individualista O 
Unico e sua propriedade, de Max 
Stiner, qne foi a ultima grande 
obra, e por assim dizer o termi- 
nus theorico desse movimento in- 
dividualista: internacional, 

Após os fracassos de 1848 e 


“os annos de reacção que se lbes 


seguiram, o movimento operario 
retomou .a sua marcha. O ca- 
racter desse movimento não foi 
mais, então, individualista ou ex- 


- Ner-esse amor nata 


“TRIBUNA DO POVO 


à 





O MEU 


AMOR - 


Eu só tenho um amor, uma paixão : 

* E esta minha alma sem prazer, sem paz, 
Alma revel e sofiredora assaz, 
Só tem amos á hostil Revolução ! 


Revolução. 6 sonho infinito desta alma. 

Esperança immorial que a minha dor acalma, 
Esta horrorosa dor por ver que o meu irmão 
O Paria—vive assim como um faminto cão. 


No lar de uns, tanto excesso e tamanha opulencia. | 
No lar de outlsos, a mingua, a miseria. à indigencia ! 


Ai, só mesmo um medonho cataclysmo 
Anniquilando o mundo em suas bases, 
Lançando a Sociedade num abysmo, 


Marcando 4 Humanidade novas phases, 


x gs, ” E 


Scipião Fogaréo 





perimental, como anteriormente, 
mas antes collectivo, si assim 
posso dizer, e a sua expressão 
propria se encontra na <Asso- 


ciação Internacional dos Traba-. 


lhadores», fundada em 1864, De- 
pois de 1848 as theorias socialis- 
tas foram submettidas a um novo 
exame, e nos meios mais avança- 
dos, na França, na Belgica, na 
Suissa romanda, chegou-se a re- 
geitar clarameute que o socialismo 
autoritario ou de Estado, outr'ora 
representada por Luiz Blane, por 
exemplo, e então por Karl Marx 
e Ferdinand Lassalle, quer o ma- 
tualismo pruudhoniano, defendido 


em França por epigonos já exte-. 


nuados, os Langlois, os Tolain, 
etc., e cuja verve e espirito re- 


volucionarios apenas sobrevivem . 


entre os proudhonianos belgas é 
os rapazes do jornal La Rive 
Ganche, 


(continua ) 
Max Nettlan 





Fragmentos 


Sim, o proletario ama o tor= 
rão natal, o lugar onde eresceu, 
brincou, amou. Mas que tem que 
espontaneo, 
voluno”. som 6 “patriotismo” 
politico que vs sets governantes 


e exploradores lhb-pretendem im- - 


pingir pela força e pelo embus- 
te ? — Neno Vasco. 


Quanto mais instruidos Ptorem 
os operarios mais conscientes as 
mostrarão, mais cidzos da sue 
dignidade se tornarão exigentes 
na satisfação das syas necescida- 
des, melhor armados estarão para 
as luctas futuras. — L. Jouhaua, 

“Para ocostumar q povo á liber- 
dade e a direcção dos seus inte- 


resses, é preciso deixal-o fazer 


tudo por si mesmo; é preciso 
fazer-lhe sentir a responsabilida- 
de dos seus actos no bem ou no 
mal, que d'elles lhe provem. — 
Eurico Malatesta. 

Si folhearmos a coletanea cri- 
minologica vemos que muitos dos 
eriminosos celebres se tornaram 
taes, como reprezalia à injustiça 
de que foram victimas por occa- 
siãa da primeira culpa. — Dr. 
Oswaldo Cruz, 


Soldado é sinonimo de saltea- 


dor e ladrão, — Padre Autonio: 


Vieira, 


LINPOS Quê OS ONGPaMOS 
deem ir 


Jean Grave. — O individuo e a 
Sociedade. A Socidade Futara. 

Kropotkine. — À Conquista do 
Pão. Palavras de um revoltado 
& Grande Revolução. 

A: Hamom. — Psychelogia do 
Militar Profissional. Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psyco- 
logia do Socialista-Anarchissa, 

Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 
versal. 

Emilio Zola — Germinal. 

Augusto Cezar dos Santos — À 
Questão Oporaria eo Syndicalismo. 

Todos esses livros se encontram 
à venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidado, 





De Alagõas 
Tartufos ; 


O governo de Alagõas- que 
tem se celebrisado pela perse- 
guições ao operariado consciente 
acaba de commeter mais uma 
das suas vis acções, Assim, O 
delegado de polícia de Jaragua, 
um individuo que além de igno- 
rante ainda mais tém a protes 
ção da politica dominante no 
momento em que o nosso agen- 
te, recebia um pacote de 60 
exemplares da Tribuna nº 35 e 
36 e um talão de recibos. tudo 
isso sob registro do correio, 
apossou-se violentamente, de- 
clarando que não era permittido 
a circulação da Tribuna e que 
não levava o nosso agente pres 
so por condecendencia 1... 

Mas com que direito esse go- 
verno arroga se para prohibir a 
livre manifestação do pensamen- 
&>2 ? A contituição da Republica 


“garante essa liberdade, mais 


quando esses despotas querem 
satisfazer os seus caprichos e 
interesses não olham para a 
Constituição. E quando os opri- 
midos falam nos seus artigos e 
paragraphos para sua defeza, 
elles os tartufos do poder, res- 


podem como aquelle militar que 
-mo tempo de Euclides Malta 


assassinou o martyr Braulio Cas 
calcanti: A Constituição sou eu | 

Responda agora a polícia de 
Maceió : À ordem e a lei somos 
nós, a burguezia ! 

-— (O) “Correio da Tarde” or- 
gam daquella capital, tem muda- 
do a sua concepção a respeito 
dos acontecimento internacionaes 
chegando a prever para breve a 


victoria do maximalismo em to-. 


do o mundo. Muito bem ! 

— |á estavam escriptas estas 
linhas quando recebemos o “Cor- 
reio da Tarde” de Maceió, en- 
por um camarada no qual traz 
uma nota sobre a “propaganda 
maximalista”” referindo-se a Tri 
buna do Povo e na qual aconse- 
lha a polícia estabelecer de ac- 
cordo com o Correio a censura 
postal contra o nosso jornal e 
demais correspondencias liberta- 
rias. Por ahi se vê que essa 
imprensa tóca. ao mesmo tempo 
dois realéjos ambos do seu in- 
teresse. 

No proximo numero daremos 
pormenores. 





Caixa do Corra 


L. 4 s — Pau-d'Alho — Pre- 
cisamos saber si o amigo quer ou 
não ser o agente da “Tribuna”. 
Queira pois nos avisar até o dia 8, 


SEVERINO QLIVEIRA — Itabaya- 
na — idem, idem, 


3. Lo A —- Itambé -— Queira 
nos avisar si quer ser o agente e 
quaes são os assignantes, 


vicTóR cezar — (Gameleira de 
S. Francisco -» idem, idem. 


JÓSE" cAssEMIRN — Quipapã —. 


Então, não euvia a lista dos as. 
signantes ? Esperamos que o ami- 
go acceite o cargo de agente aht- 


Jose" paMazio — Batateira — 
dem, idem, 


Ros pacotei- 
ros da Tribuna 


A Redacção da Tribuna con- 
vida aos companheiros que rece- 
bem pacotes à receberem de seus 
assignantes as mensalidades atra- 
zadas, attentondo-a situação fi- 
nanccira da “Tribuna” Os com- 
panheiros que. não estiverem 
munidos de talões poderão rece- 


'berem as mensalidades passando 


depois o nosso thezoureiro os ra- 
cibos na redacção, 

Assim como, avisamos que os 
pacoteiros do interior devem en- 
viar as quantias e listas de assigs 
nantes, do contrario suspendere- 
mos, sbrigados pela situação fi- 
nanceira, a remessa do jornal. 


A REDACÇÃO 


ESTO SR St 4 EO 


HF N, —- Gravati — Desde 
10 de Abril temos enviada a Tri- 
buna. Esperamos pois pela lista 
de assignantes, Escreva-nos, 


ANTONIO B. MoxtTES — Palma- 
res — idem, idem, 


LUIZ DA FONSECA — Parahyba 
— (Queira responder nossa carta. 


Pp. G — Garanhuns — Espera- 
mos quo envie sua lista de assig- 
nantes com toda brevidade, 


DIONIZIO Garcia — Esperamos 
por collaboração sua. 


scrrrão FogarE'o — Mande-nos 
uns cchos de sua cidade. Escre- 
vanos, Saude !. 


Mastra-S8 à RE 
ção Soc 


ULTIMAS NOTICIAS 
NA ITALIA 
Os socialistas declararam a 


- parede geral por 24 horas para 


commemorar a “Semana Ver= 
melha” de Berlim e prestar ho- 
menagem a Lenine porem esse 
movimento pode dizer-se que 
fracassou, pois só deixaram de 
trabalhar os bonds. Os auto- 
moveis e oufros carros fizeram 
o serviço do trafego urbano, 
presa nana por soldados armas 
os. 

Agora com o fracasso da Con- 
ferencia Paz os elementos avan= 
çados da Italia chegarão o fogo 
ao rastilho. 


NA ALLEMANHA 


LONDRES, — Despacho de 
Amsterdam informa que na re- 
gião do Ruhr a exaltaçõo dog 
operarios é cada vez mais ameas 
gadora, tendo se travado sérios 
combates nas ruas de Essen, 
onde parte das officinas Krupp, 
foi retomada aos rebeldes pelas 
forças do governo. que estão 
sendo hostilisadas pelos grevis= 
tas armados. A lucia tem-se 
repetido quotidianamente, sem- 
pre com muitas perdas de par- 
te a parte. 4 

Em Essen os grevistas pro- 
clamaram a Repubicia dos “So- 
viets”, travando immediatas re- 
lações com os governos com- 
muniatas de Munich e Budapest, 
aos quaes enviaram mensagens 
de solidariedade, 

LONDRES, -—- O Daily 
Chronicle recebeu confirmação 
da proclamação da Republica 
dos “Savieis” em Hamburgo e 
Bremen.' 


NA ARGENTINA 


A “Razão” entrevistando q 
jornalista platino Aguirre che-. 
ado a pouco no Rio. disse esse 
Jornalista : er 
«A Argéniina, de onde vim, 
ficara sob a ebulição dos movi- 
mentos grevistas. Uns em evi- 
dencia, outros lalentes e prestes 
a explodir. A formidavel pa-- 
rede dos marsitimos do porto de 
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| TRIBUNA DO POVO ' 








EXPEDIENTE - 


A "TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS 

Mez $500 

Trimestre 14500 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 

Rua dr, Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 

Provisoriamente circula nos dias 


1,10 e: 20 do mez 


Correspondencia e valores deve- 
rão ser dirigidos 
a Josê Nery nesta redacção. 
DS OCS CEEE Cd 


Buenos-Ayres, tem como causa 
cáusa elficiente o dominio im= 
perialista de capitalistas ingles 
zes que opprimem os trabalha- 
dores e influem sobre o govers 
fio para abafar lhes as justa 
reinvidicações. A crise operas 
ria, e, mais que operaria, a crise 


social, na Argentina, é extremas - 


mente séria. O maximalismo 
tem adeptos fortes je alastra se. 


NA IRLANDA 


Chegam noticicias de irrupção 
de fortes agitações em toda lr- 
landa acreditando-se que te 
nham caracter * bolskevista”, Na 
cidade de Limesick deram se 
sangrentos acontecimentos, tendo 
Os sumfeimistas e agitadores ruse 
sos atacado a parte ingleza da 
cidade, onde commetteram innu- 
meras despredações, 

Em virtude desses aconteci- 
mentos o governo promulgou a 
lei marcial para todo o condado 
de Limerick, 


NA FRANÇA 


Lemos na “Piébe” : 
O elemento da Vanguarda So 
- Cial de Paris respondeu dignas 
mente ao desafio da burguezia 
franceza, Uma multidão de 300 
pessoas percorreu as ruas prin- 
cipaes da cidade da , Communa 
cantando a “Internacional” em 
- memoria de Jaurés e como um 
protesto contra a provocadora 
absolvição de Villaln. 

O capiiaiismo comprehendeu 
o alcance do aviso + commutou 
a pena de morte a Cotiin a dez 
annos de prisão, 

Significativo |! A França res 
volucionaria começa a despetar. 





Locaes operarios 


União dos Estivadores, — Rua 
dr. Feitosa, 227 2 andar. 

Centro Auxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada: do Maduro 
n.º 8, 

Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
ros, União de Resistencia dos Tras 
balhadores em Armazem e Carre- 
gadores e União Geral da Con- 

“strucção Civil. — Padre do Flo. 
riano, 74. —1, audar 

Syndicato de Officios Varios.-— 
Toda a correspondencia poderá 
ser dirigida para a séde da União 
dos Estivadores. 

União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de Malha da Varzea. 
e Syndicato de Officios Varios 
da Varzea. — Rua das Larangei- 
ras, 93 Varzea, 

União dos Fundadores e Agu- 
lheiros. — Rua do Apollon. 83 
1º andar. 's 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro, 

União Operaria de Morenos. — 
Morenos (Villa Nathan) 

Syndieato União dos-Calafates 
Rua 13 de Mai», 898. 

Syndicato de Offlcios Varios de 


Jaboatão, Praça Santos Dumomon - 


(Jaboatão). 

Syndiceto de Officios Varios 
Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 56. Palmares. 

União dos Lancheiros = Rua 
da Jaganda = Afogados 

Syndicato dos Metalnrgicos-— 
rar Estreita do -Rozario 227, 
— 2 andar. 

Sy.dicato dos marceneiros e 
Artes  Correlactivas, --Rua do 
Lima --Santo Amaro. 


“MOVIMENTO OPERARIO PI 


UNIÃO DOS ESTIVADORES 


Realizou-se domingo proximo pas 
sado uma concorrida sessão d'esta 
classe tendo ficado definitavente as- 
sentado medidas referenies á bene- 
ficiencia entre os seus associados, 
satisfazendo assim à maioria dos 
companheiros da estiva. 

Foi tambem assumpto de importan- 
cia a commemoração do 1º de Maio 
tendo a assembléa escolhido o seu 
orador na reunião do Theatro Parque. 


SYNDICATO DOS MARCINEL 
ROS E ARTES CORRELA- 
TIVAS 


Realizou-se quintá-feira passada 
uma animada sessão desse syndicato 
tendo comparecido regular numero 
de companheiros, tsatando-se de ag- 
sumptos de interesse social entre os 
quaes a representacão do Syndicato 
na sessão do Theatro Parque. 

E' precizo que os companheiros 
desta classe não se descuidem um 
só instante da obra de organização. 

Avante ! 


SYNDICATO DEOFFICIOS VA: 
RIOS DE JABOATÃO 


Esse syndicato solfreu na semana 
Pp. p. uma das sempre inuteis perse- 
guições da policia local pretendendo 

esta forma o sr. delegado d'ali fe- 
char a séde do Syndicato. Como pos 
rem os companheiros de Jaboatão 
conhecem que a Constituição dá-lhes 
o direito de reunião, foram ao sr. de- 
sembargador Antonio Guimarães, 





De Caros Jarx 


O capitalista não tem nenhum 


valor histórico, nenhum direito - 


historico à vida, nenhuma razão 


de ser social, quando não fane-. 


cione como capital personificado, 


E' só este titulo que a necessi: | 


dade passageira de sua propria 
existencia é uma consequencia. 
da momentoza necessidade do 
systema de producção capitalista, 
Por conseguinte, o fim determi- 
mante, da sna actividade não é 
-o valor de uso, nem o gozo, mas 
sim o valor de troca e o seu augs 


mento continno, Fanatico agente 


da acumulação, sem cessar força 
os homens a prodnzir e assim 
institivomente os impede a de 
senvolver as capacidades produc- 
toras e as condições materiaes 
que são as unicas que podem 
formar a base de uma sociedade 
mova e superior, 





Chefe de Policia desta fizeram lhe ver 
a attiinde do delegado de policia de 
Jaboatão, ao que respondeu aquelia 
auetoridade comum officio fazendo- 


“lhes ver que devja garantir o Syndi- 


cato desde quando não era uma 0sso- 
ciação pertubadora da ordem. 

Em Jaboatão existe um jornaléco 
bestunto e ignorante ao ultimo grau 
que sempre traz uma salada de calum- 
nias e infamias contra o maximalis= 
mo e os camaradas mais inteligentes 
do syndicato. 

Ah, a imprénsa burgueza ! 


UNIÃO O. DA VARZEA 


Continua aindasfechada a séde da 
União Operaria da Varzea. A Fede- 
ração foi ao sr. Chefe de Policia & 
fez-lhe ver a situação d'aquella agres 


miáção que uão pode está fechada 


desde quando é uma associação de 
operarios pacíficos e funciona uma 
escola em sua stde. Osr. Chefe de 
Policia exige os Estatutos para ver 
a orientação promettendo abrir depois, 
A Federação depois de 1. de Maio 
irá providençiar. 


UNIÃO GERAL DA CONS: 
TRUCÇAO CIVIL 


Reuniu-se segunda-feira p. passada - 
as classes componentes da União 
Geral da Construeção Civil, tendo: 
entrado para o qgnadro social muitos” 
companheiros. Tratou-se nessa reu 
nião de paralisar o serviço hoje 1 de. 
Maio eo comparecimento da União 
no Theatro do Parque. 





No PARA' 


Lemos no “Jornal do Povo”, 





elros bandidos que se aproveitam 
da protecção que gozam des offi« 
claes para explorarem-nos miseras 
Temer 
relacnos sr. direetor, que estas 
mos sem botinas, sem fardamentes 
é com dois mezes e melo sem reces 
bermos um real a não ser estes vas: 
tos ro nos ronbam a nos amess 
uimbasm. 


paro “8 Comp. são ums verdas | 


- Tanto o commandante do batalhão 
como o commandante geral dá Bris 
gada dizem que quem reclamar 
será expulso. 

Calcule, senhor director como pos 
deremos viver com mulher e filhos. 
oem nas vir vem condis 
ções no” tem gerad 
Enéas Martins. ec a 


Cerios de qne o illustre direetor 


tomará em consideração a nossa 
justa reclamação, 
com ger Fija cos 
- Seguem as assiguatnras 
Praças da Brigada Ep ri 
Em face do esposto resta-mos um 
ecomselho deixacas fardas psd = 
ilhas que não passam de o 
costas dos bnrguezes, e vindo ter 
comuosco, que saberemos enmprir 
o mosso degvr, ; 


Res de Est “UNDERNOOD' 


Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 


“UNDER 


OOD“ é a unica que resune as qualidades 


“ Fortaleza — Durabilidade —. Rapidez no serviço 


Agentes Geraes e Depositarios: 


Dantas & Duarte 


E , 


Rua do. Vigario Tenopio NT 1. (Andar) 


CGaixe postal 1286 Telephone 1236. 


- Recife 








Pernambuco 





PREFERENCIAE UM Vosso compANHEI: 


Operários RO — Não façaes a barba nem cabello, 


primeiro vizitar à BARBEARIA POPULAR sa 
Rua General Abreu e Lima, n, Í A. onde sera satisfeito em trabalho 


preeços, 


snbserevemos . 





| A. Qusmão. 


Especifico do sangue, Subslitutos das Infecções 608 € BIZ 
Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente à 8 
philis e demais molestias provenientes da impureza do sangue, Ea 
As Provas, já são tantas que despensa commentarios. 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACÇIAS. 


Deposttarios e exportudores 


MILITÃO BIVAR £ G, 


Neli ab “BOM JaB O, 1 andar Pemambneo 
ds Canis dk FRATELLI VITA É 








Bos consumidores E 


Chamamos attenção sobre estes productos que se acham em 
comercio ha mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemná- 
dos pelo Laboratorio de Hygiene e Saude Publica. AÊ 

“Portanto, é bom de vêr: 


GAZOZAS?... só de FRATELLI VITA, 


ES cação Qu de Ms = 


secundart 
PORTUGUEZ, FRANCEZ, ARITHMETICA, HISTORIA E GEOCRAPHIA “ - 


Rua da Hurora, 277 -»- Recife 


LIVRARIA AMERICANA : 








Aulas nocturnas para operários — Curso primario e 














PAPELARIA « TYPOGRAPHIAENCARDENAÇÃO--E--FARBRICA-«DE . 
CARINBOS--DE;BORRACHA 


Casa especialista em livros didacticos, para os cursos primário é 


- seoundario, litterarios e-scientificos, artigos de papelorio e para escrip= - 
* torio, livros em branco, etc, E ASP 
trabalhos typographicos nitidos, a preços. - 


rasoáveis, 


Amaral & q. | 
Rua Viscânde do Rio Branco 55 


(Antiga da Aurora) 
RECIFE — PERNAMBUCO 


PAULISTA 


“Executa-se com rapidez 





MARCA. 


Forte € 





Barato 


d R j 4 


é “RB ns 
Padaria Polaca | 
—TELEPHONE — 79— . 
 RuaVisconde de Goyanna, 34 


: (ANTIGO 123) vo 
CASA Movimentada e illuminada à Electricidade Fornecedora“da 
- Santa Casa de Misericordia, Seus productos não precisam de reclame 


SILVA BARRETTO 


--BOA-VISTA — RECIFE — PERNAMBUCO 
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